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para extinguir das fileiras mili-

tares os individuos republicanos

c ue estas medidas se tornam em

por uma ver.1 entrando no sys-

thema da dictadura permanente.

Valle, mais condemnar desde

cor aos empregados por não que-

rerem ser subservientcs, tem dado

logar a essas scenas de brutali-

xas. Quando um subordinado as-

sim procede, parece-nos que o

unico caminho a seguir é ou pro-
    

  

  

    

   

  

~' ' cos irão tirando da sua credu-

dar .a vez ao entre, como tam-

 

   

- ;iss-"s seus» periodo
das circumstancias,

:Í _- de que em tempo tanto se abusou

Pira "afinal cahirmo" ,ridiculo das

' v ' exaásçtldu- Porém. e'm›

an houvedingenuos, os politi-

lidade todas as vantagens parti-

darias, administrando' a larga,

sem preoccupações pelo futuro da

nação.

Agpra exhibe-se outra vez o

espectro da gravidade das cir-

cumstancías para libertar o go-

verno das pciae da discussão e

da inspecção, e para mascarar

algumas medidas, que, simulan-

do ser de ordem publica, não

passam de favorecer interesses

partidarios. E os partidos, por

detraz do ministerio, ora o inci-

tam a caminhar 'mais depressa

na 'senda em que se lançou, ou o

batem desapiedadamente quando

sentem feridos os seus interesses.

Entretanto todos elles se acco-

modam á. ameaça da queda mi-

nisterial, porque nenhum quer

bem nenhum quer herdar o po-

der com as responsabilidades de

aguentar uma crise monarchica.

Por isso todos os monarchi-

cos, s uma, governo e Opposição,

lançam constantemente o pregão

da gravidade das ci-rcumstaincias,

para vêr se com medidas extra-

legaes podem aplanar o terreno

politico para depois continuar na

bambochata partidaria.

Ç

A primeira consequencia de

tal doutrina é conservar-se sem-

pre fechado o parlamento, quan-

do a sua acção poderia exercer-se

. com força, mostrando a virilida-

de da nação.

Não se abrem as côrtes e pe-

dem-se reformas urgentes, impor-

tantes. Mas como se hão de fazer,

sem que as approvem as cama-

ras? Com a dictadura ou servin-

V do-se o ministerio das latissimas

auctorisações que o ministerio an-

terior pediu no anno passado as

' - camaras.

Assim, logo 'que se precisa

rapidamente e com força_ de ope-

rar umas certas reformas ou de

tomar 'umas certas medidas, os

governos estão promptos a sahir

do caminho da legalidade e do

constitucionalismo para, em no-

me da simples gravidade das cir-

cumstancias, se lançarem no re-

gimen absoluto, pois outra coisa

não é a dictadura. _Para que nos

serve então a Carta com todas

as garantias estatuidas? Para que

nos serve o proprio systhema

constitucional se nos o temos de

pôr de parte, quando nos incom-

moda alguma desgraça publica?

Se os direitos resultantes da so-

berania po nlar são puras chima-

ras, e mel or acabar com elle¡

'.ll v ls , Ii_s_ .

    

  

vação do emprestimo sem se cc-

nhecerem as suasbases e como

amanhã' ¡ia-de ser a da a prova-

çãõ do tratado inglez. e que

vale um ou outro protesto que se

levanta? De nada: as côrtes nem

por isso deixam de votar maqui-

nalmente o que os governos lhes

impõem.

Hoje volta a gravidade das

circunstancias a exigir ou a di-

ctadura ou o uso de largas aucto-

risaçõos concedidas.

Antes a dictadura. O gover-

no, anuuindoa, procede ao me-

nos francamente, mostrando que

não foge á. responsabilidade dos

seus actos: entra em pleno abso-

lutismo, não o viciando ao menos

sophismas que deshonram. Ir fa-

zer reformas, para que de ordi-

nario se exige a approvaçãío das

camaras, só com a simples aucto-

risação que estas concederam a

outro ministerio, que lhes mere-

cia coniiança, é um crime, é um

abuso de _que se hão-de arrepen-

der os ministros.

Venha a dictadura com todas l

as suas consequencias. E' uma

carta arriscada que a monarehia

a joga. Talvez produza hom re-

sultado, talvez a gravidade das

circamstancias a justifique.

ll¡

A segunda consequencia é a

reforma alo exercito.

Caminham›s ha muito tempo

para a bancarrota. Todos os par-

tidos a vêem em opposição, mas

nenhum se acautella no poder.

Por isso os miuisterios gastam á

larga, augmeutando sempre as

despczas ordinarias e acarretan-

do encargos para os futuros orça-

mentos.

Não havia meio de parar em

tal caminho.

A famosa gravidade das cir-

cumstancias vae desviar a cor-

rente, atirando ao ar o primeiro

balao de ensaio-a reforma do

exercito. '

De quando em quando falls-se

em reformar o exercito, e a re-

forma é mais ou menos ampla,

mais ou menos radical conforme o

rumo dos ventos politicos que cor-

rem nas altas regiões.

Depois da revolta do Porto

persente-se nas regiões do poder

que o exercito carece de sor re-'

formado, tomando por base a

economia e a gravidade das cir-

cumstancias, em que se encon-

tram as finanças.

Como o paiz não póde gastar

tanto cem tal instituição vae o

governo mandando dar baixa a

sargentos, passando ao quadro

oiiiciaes. Por esta mesma razão

diz-se que os regimentos de ca-

çadores vão acabar.

Não é para servir a causa mo-

narchica que o governo extra-
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zenda publica que mandam.

Comtudo as secretarias estão

atulhadas de empregados, que

gosam de pingues ordenados: por

ahi, a cada canto se vêem em-

pregados publicos de que se não

careeia.

Cuidado. . .

@58+

DO CONCELHO

Previmos desde o principio o

que havia de ser a administra-

ção do nosso concelho, desde que

foi nomeado administrador Joa-

quim Soares Pinto, que já. antes

tantas provas de pouca compe-

tencia havia dado para desempe-

nhar semelhante cargo.

A previsão, quo aqui expoze-

mos, foi plenamente confirmada

pelos factos posteriores. As de-

sordens promovidas pela malta

appareceram: as vinganças pes'-

soaes sangrentas planearamsse e

todos viram quantas desgraças

|

l

0 ADMINISTRADOR

produziu a da noute de entrado:

os serviços da administração en-

traram n'um verdadeiro cahos,

porque a lei é lettra morta.

Nós não nos limitamos a fa-

zer declamações banaes-frisa-

mos os factos e imputamol-os cla-

ramente a quem tem a sua res-

'pensabilii'ladm

E' no modo porque expomos

a nossa opinião, que dili'erimos

dos nossos adversarios. Elles fa-

zem arguições vagas, indetermi-

nadas, cobrindoías com insultos:

e nós mantemos-nos sempre den-

tro dos limites da urbanidade,

discutindo com provas.

Por esse modo e com taes ele-

mentos se _hade formar a opinião

_ publica. '

Vamos aos factos.

t .

Entendeu o administrador do

concelho que ha-de tirar toda a

força aos empregados da fiscali-

s'ação do real d'agua; e isto para

que os seus correligionarios pos-

sam á vontade vender os gene-

ros sujeitos aquelle imposto sem

pagar qualquer percentagem para

o Estado.

Queria antes o administrador

que elles fossem instrumentos ce-

gos para exercer as suas vingan-

ças ou para o auxiliar nos seus

favores. Como não se prestam a

exercer tal papel, d'ahi vem o

- rancor que lhes votou.

Por um lado o favor aos cor-

partidario, assim procede: não é religionarios e' por outro o ran-

mãyfsasgwí_ a. ssa de @noch

stãniüas°qnõ"ol' tããão, ' ' lverra site or eoutiias: see_

_ as precarias circumstanoias da fa- nas d'onde os empregados sahem

maltractados e além d'isso com

uma participação da auctoridade

. administrativa para o poder judi-

cial, em que são accusadas de

aggressão as victimas.

O administrador do concelho,

quando não póde evitar que os

empregados tiscaes façam appre-

hensões, serve-se d'um outro meio.

Quando á. sua mito chegam as

participações de transgressão ou

descaminho abafa-os, deixa pas-

sar uns poucos de dias e afinal

declara que similhante participa-

ção ou processo não existe na ad-

ministração do concelho.

Isto succodcu já. por mais dc

uma vez e ainda ha bem pouco

tempo com uma vendedeira de

carne, a quem o policia de 2.'l

_classe havia feito uma apprehen-

são. A mulher apresentou se na

administração afim de se lhe pas-

sar guia para o pagamento do

descaminho, visto ella confessal-o;

porém o administrador do conce-

lho declarou a mulher que não

mandava passar guia .alguma e

aconselhou-a a qnemada pagasse.

No dia immediato ou d'ahi a dias

ninguem sabia do processo res-

peitante aquella apprehensño!

Tal pro.-edimento do adminis-

trador do concelho Joaquim Soa-

res Pjnto póde justificar-se?

A comedia, que o mesmo ad-

ministrador do concelho tem des-

empenhado, com os empregado,

da administração Isaac Julio Fon-

seca da Silveira e Abel de Pinhos

suspensos logo em seguida á. sua

entrada, orça. pela mesma cra-

veira.

Estes empregados da adminis-

tração foram a principio suspen-

sos por 30 dias, depois novamen-

te supeusos por 60 dias e agora

suspensos indefinidamente.

Como toda a suspensão envol-

ve a ideia de um castigo e os re-

feridos empregados não haviam

praticado um só acto por que se

lhe devesse impôr pena, recorre-

ram para o ex.m° governador ci›

vil do districto.

_ 'O snr. governador civil que

queria proceder com conhecimen-

to da causa, quiz que o adminis-

trador do concelho o informasse

do motivo da suspensão. Oiiiciou

para o seu subordinado uma e

mais vezes, mas não conseguiu

obter resposta.

Com o completo menos peso

dos deveres de delicadeza e res-

peito devido aos superiores. o ad-

ministrador d'este concelho cha-

mou-se á malta, remetteu-se ao

silencio.

E o sr.- Governador Civil?

Provavelmente ficou-se, queixan-

do-se apenas de haver sido mui-

to precipitado na escolha de se-

melhante austeridade.

Ohl não vale a pena quei-

M-w--merno a demissão do

administrador ou então pedir a

sua de governador civil.

Tudo está. indicando que Joa-

quim Soares Pinto é um admi-

nistrador impossivel.

Isto mesmo toda a gente o sa-

bia aqui. Nite precisava o nomea-

do de dar mais provas do que ao

da primeira vez, que desempe-

nhou o mesmo cargo.

Per isso a nossa previsão não

falhou.

   

Novidades -

Trabalho no Furado¡-

ro.-A esperança do lucro ani-

mava os nossos pescadores, que

.viram nas costas visinhas lanço:

por vezes animadores.

í Terça-feira a campanha de S.

Marenco quis experimentar¡ Foi

infeliz. O mar bastante picado com

o nevoeiro da manha vinha bater

com força na praia alcantilada,

cortada quasi a pique.

Os pescadores rolaram para

baixo o barco e este, correndo,

mal lhes deu tempo de entrar.

Uma vaga violenta veio logo eu-

charcar o barco, molhar as redes,

e, outras depois metteranro no

fundo.

Eis o primeiro dia de traba-

lho na nossa costa. Trabalho do-

brado e sem d'ahi resultar pro.

veito algum para os pobres pes-

cadores.

As outras companhas de pcs-

ca desanimaram, e, talvez, só de

aqui a muitos dias, teremos pesca.

Transferencia. - Ha

pouco tempo ainda foi d'aqui trans-

ferido para Santa Martha de Pe-

naguião, o nosso amigo Antonio

Dias dos Santos, escripturario da

fazanda, quc é casado e reside em

Uvar desde muito, sendo por to- '

dos estimado e tido como patricia.

Tendo bastante familia a man-

ter, o magro ordenado de escri-

pturario mal chega para isso.

Apesar de tudo a politics'a, cá

da terra. após a subida do actual

ministerio, exigiu a transferencia

de Antonio Santos, só para trazer

para aqui um sr. Alfredo Ribeiro,

tambem escripturario, que nunca

chegou a conquistar meia duzia

(Famigos no concelho; que veio

para. ahi ha pouco mais de dois

annos em companhia de seu pao,

escrivão da fazenda: que aqui lhe

deram primeiro o emprego de

mestre eschola, que quasi toda a

gente reputava superior a intelli-

gencia do empregado: e que por

ultimo, pelos em nhos da politi-

ca da terra, foi espachado escri-

pturario.
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Nada jnstiñcava a transferen-

cia entre estes dois empregados-

sendo um nosso patricio e entre

nós bemquisto, e o outro indiffe-

rente e por bastante gente mal

visto. Foi uma violencia.

Esta violencia avulta com a

nova transferencia de Alfredo Ri-

beiro para Estarreja., pouquíssi-

mo tempo depois de vir para aqui.

De modo que para satisfazer os

pequenos caprichos d'aquelle se-

nhor-só para elle aqui estar al-

guns mezes-transfere-se um em-

pregado, e depois transfere-se ain-

da outrc°para elle ir para junto

do pael

E é assim que um ministerio

extra-partidario procede! Como

por cá. tambem se faz politica pe-

quenal

Profesor-A nossa ca-

mara tem a habilidade de affas-

tar da eschola Conde Ferreira,

complementar, todos os professo-

res, que se mostram sabedores e

muito habeís para o ensino.

O professor complementar sof-

fre sempre uma lucta destemida

com a camara, até que por lim

vê-se obrigado a abandonar o

logar e sahir d'esta terra.

Os senhores da camara, con-

seguido este fim, ficam todos con-

tentes, porque..., nem queremos

dizer a razão, porque é bem ri-

dicula. ' '

A verdade é que, quasi nun-

.ca, a cadeira de ensino comple-

mentar da villa está provida de-

finitivamente.

Ora isto é absolutamente con-

ra rio aos interesses da nossa

g villa. Havendo aqui um profes-

sor habil e sabedor, os filhos fa-

milias, que se dedicam aos cur-

sos superiores podem em suas ca-

sas estudar algumas disciplinas,

uma grande parte dos preparato-

rios e assim não só evitam gas-

tar bastante dinheiro, como ovi-

tar a educação viciosa, que nos

collegios ordinarimente se ad-

quire.

Todas estas considerações vem

a proposito da sahida do snr.

Duarte Mendes da Costa, profes-

sor complementar d'esta villa.

O snr. Mendes da Costa can-

sou-se de andar pela camara a

pedir as gratificações, que lhe

eram devidas, a pedir que se lhe

pagasse os seus vencimentos como

examinador, a pedir certidões e

attestados que lhe eram obriga-

dos a passar. Viu que para tal

gente e capricho é lei e por isso

sahiu, indo para Anadia.

Lá. vae mais um professor in-

telligente e instruído.

Agora, se lhes parece, conser-

vem para ali a esohola um ou

dois annos sem concurso.

Resposta-Lá vae a. res-

posta. ›

Quando pela rua pasa um

ebrio, soltando obscen idades, pin-

poneando façanhas quiebotescas,

arremessando insultos avinhados,

ehatissimos, dirigindo-se insolen-

temente, porcameute ,a uma se-

nhora, o dever de todo o homem

serio e honrado é arredar-se para

o lado e deixal-o passar.

Deixae passar o«Ovarensc » . . .

Senhora do Desterro

-E' hoje e amanhã. que tem lo-

gar este concorrido arraial na fre-

guezia d7Arada.

No anne passado o' tempo pre-

 

judicou muito a festividade. Oxa-

lá. este anno não succeda o mesmo.

Se 0 tempo permittir ninguem

deixará d'ir pelo menos até á

Ponte Nova vêr os ranchos de ro-

meiros, que á tarde voltam do ar-

raial.

Tribunal commercial.

-Vae brevemente installar-se

n'esta comarca o tribunal com-

mercial.

E' sem duvida alguma um

grande melhoramento para a vil-

la, mas que tanto póde dar bel-

los resultados, como muitas des-

graças se toda a gente e em es-

pecial os commerciantes não arre-

darem d'esse tribunal os seus ran-

cores e os seus odios pessoaes. '

O tribunal commercial com-

posto de jurados póde tornar-se

respoitavel e por isso ser um bom

elemento de garantia dos direitos

dos commerciantes, como tambem

se póde transformar fuma tribu-

neca, que sómente inspire horror

aos litigantes.

Tudo depende exclusivamente

do modo como a principio os ju-

rades encararem o seu importam~

te e difiicil papel.

A eleição dos jurados commer-

ciaes a que em breve se vao pro-

ceder, dcve ser feita com o maxi-

mo escrupulo, escolhendo homens

da mais reconhecida probidade e

que maiores garantias de isenção

olfereçam. Se com ella começar

uns ou outros a fazer politiquice

pregam com o tribunal na lama

do descredito.

Depois vão as responsabilida-

des a quem tocar.

llospedes.-Estú na sua

casa de Vallega, o nosso distincto

amigo dr. José Maria de Sá. Fer-

nandcs, digno juiz municipal de

Sabrosa.

_Tambem veio de visita a

esta villa o nosso intelligente e

sympathico amigo José d'Alma¡-

da, quartanista de direito.

Vandallsmo-Ha tempos

a esta parte tem sido destruídos

grande numero dos capcamentos

de esquadria, que guarneciam

alguns muros o assentos iunto ás

estradas e fontes municipaes.

Não se sabe a que attribuir

semelhante salvageria. Se é por

brincadeira, não gabamos a gra-

ça: se é para roubar a cantaria,

não vemos que os larapios lucrem

muito.

Em todo o cao é um prejui-

zo importante que o municipio

soti're e por isso compete as au-

ctoridades competentes velarem

para vêr se descobrem os crimi-

nosos, um ao menos para exem-

plo.

0 Neptuno e a bica-

Deus tem mandado grossas Cate-

jas d'agua, que formam pelas es-

tradas grandes peças d'agua: os

trasenntes encharcam com a chu-

va: os campos já não teem sede.

Só o Neptuno e a bica, destina-

dos pelas camaras a deitarem

agua; para ali estão secoos. mir-

rados, implorando a campaixão

publica para que, a camara se

lembre d'elles.

Dobalde imploram-os canos

estragaram-se, a bica matou o Ne-

ptuno.

Já. Victor Hugo escreveu-

cecituerâ cola~isto matará aquil-

lo.

Contemplo com assombro a patria quando chora!

Espalha-se-me nlalma a dor mais lancinante

Porque vejo que morre o Justo, como outro'ora

O pallido Jesus na cruz agonisante

Eu sinto esvoaçar ás vezes pela mente

0 quer que seja mau e feio e pesaroso;

Congela-se me n'alma o riso mais vehemente,

Para chorar comtigo, ó mundo tenebroso!

As treiras d'uma noute immensa, indefinida

Caminbam traiçoeiras, feras e raivosas,

A ver se chegam logo a devorar-me a vida,

Que tinha despontado em sonho meu de rosas!

E tudo, ai tudo emfim, que me restou d'aurora,

Eu perco, n'um momento. allucinado. eshausto,

Para chegar ouvir em menos d'uma hora,

Tragedias infernaes ao velho doutor Fausto.

Medonha narração de cousas de miseria,

Dünstinctos de ohacaes, d'assaltos á virtude!

Eu vejo, constrangido, e força da materia

A encerrar o Bem nlum cofre-o Ataudel

E assim predominar a força a prepotencia,

Porque o Direito só, immaculado e puro

Não pode assás viver envolto na decencia

Que lhe roubou alguem ás portas do monturo,

Por ue razão manchar os themes de Catão

De hristo e Gallileu, de Newton e Pascal?

Acaso não é santa a vlda que nos dão?

Que mais se pode ver de justo e d'immortal?

Bem sei que junto á luz vagueia a treva funda,

Que junto ao Bem, o Mal, e perto do Direito

A Prepontencia vil, a rubra flor immuuda

Do VlCIO, que não deixa o santo ser perfeito l

E' certo!... Mas jamais do sol, que me rodeie

Eu hei-(ie poder ver que Nero seja Rei,

Que Judas s'enconimie e Christo se odeie;

Que a Tyrania vença e dicte e faça a lei!

E' que hoje que rebrilha ae sol da Liberdade

Mais bella e mais serena a alma de Danton,

SaintJus'ta e Murat, da França a claridade,

Haja um poder brutal, pirata-o d'Albionl

Ohl 'Gran-Bretanha, ó Fera, esmagas quem não pode

Corn boccas_ de canhão cuspir na face tua!

E's mais_ noienta e vil, cobarde e traicoeira .-

Que'o Vil ladrão que passa á. noute pela rua!

T _

A tua vida é só rapina e mais rapina,

Habitam no teu seio abutres e chacaes.

E logo que tu ves algum paiz inerme

Procuras devoral-o--em festas infernaes.

Percorres todo o mundo, o negro continente;

Roubos na França, [-Iespanha, 'Hollanda e Portugal!

Assim tens construido a tua longa historia,

Pirata-Salisbury, estupida, chacull

Sósa-*Zõ-i--QQ

JOSÉ D'ALMsxm.

A Estacãn.-Jornal illus-

trado de modas para as familias,

publicou-o o numero de 16 de

março. Summaráo: Correio da

moda. Gravuras-Vestido com

corpo de abas--Vestido com cor-

po trespassado - Coberta de cro-

chet para berço-Motivo de cro-

chet imitando fustão--Coberta

para cama, bordada com ponto

em cruz -Vestidos para meninas

- Avental bordado -- Avental

com cercadura de renda de bil-

ros-Caixa para charutos, pin-

tura queimada-Vestido com aba

sobreposta-Vestido de seda ada-

mascada-Chapêo de ñló-Cha-

póo para theatrofCollarinho de

renda com pala bordada-_Mau-

teleta com pala bordada-Man-

teleta guarnecida com bordados

_Vestido com aba comprida e

sobreposta - Vestido apanhado

nas cadeiras -Vestido com saia

apanhada-Vestido com corpo de

abas--Avental para creançap-

Renda russa feita com 12 pires

de bikes-Guardanapo para me-

renda-Game para renda de bil-

ros -Tapete com bordado de côr

sobre linho-Bordado com ponto

em cruz e applicação - Paletó

meio justo para moças-Vestido

do cauda-Vestido com collarinho

aberto~Ccrcadura, bordado com

ponto trançado e ponto de traço,

etc., etc. (Jem dous figurinos co-

oridos.

Os contrabandlstas.-

Em Mende, um guarda fiscal fez

fogo sobre um tal Mendes, contra-

bandista, que ñcou em perigo de

vida.

-M-Eêiãã-e-l-

_cm-'53""F“'onííím
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(Correspondente particular)

Os restos mortaes de Silva Porto

-l favor dos condemnados

nos conselhos de guerra-«l

Republica-_ls baixas dadas

aos sargentos.

A briosa cidade do Porto pre-

para se para receber condigna-

mente, e com as honrarias e bo-

menagens devidas, os restos mor-

taes do venerando africanista-

sertanejo Silva Porto.

E' uma divida que a patria

paga; e a heroica cidade da Vir-

gem terá. eternamente a gloria

de guardar, como preciosas reli-

quias, as cinzas d'esse dcnodado

apostolo da civilisação das nos-

sas conquistas d'alémcmar, que

_ainda na extrema hora da morte

aproveitou a bandeira portugue-

za que tanto honrou sempre, co-

mo mortalha para o seu corpo. ,

O templo da Lapa ostentajá

uma decoração surprehendente e

respeitosa, continuando os prepa-

rativos que mais e mais façam

realçar a solemnidade do acto

que alli tem de celebrar-se.

As diversas instituições d'es-

ta. cidade todas se farão repre-

sentar devidamente no respeita-

vel prestito, que, se o tempo o

perinittir, assumirá. uma impo-

neucla e magestatca apparoncia

pouco em uso nos modernos tem- o

pos que atravessamos.

O cadavcr de Silva Porto

dove chegar a Lisboa no dia 10

ou 11 do corrente e aqui no dia

12.

  



  

:F

Continua a ser assumpto obri-

gado, nos centros de pasmaceira

d'esta cidade e nas conversas

dos cafés, as exaggeradas penas

applicadas a muitos revoltosOs de

31 de janeiro, nos conselhos de

guerra que funccionaram a bordo

dos navios surtos em Leixões. _

Muito boa gente se interessa pela. <

sorte d'esses infelizes e trata de

.empregar meios para ser ameni-

sado o rigor de algumas senten-

ças.

A Associação Liberal já. for-

mulou uma petição, invocando a

régia complacencia em favor dos

connlemnados; e todas as associa-

ções de soccorros estão convida-

das para reunirem domingo, no

› salão da Porta do Sol, 'pelas 10

, horas da manhã, para represen-

' tarem sobre o mesmo assumpto.

Tambem já. se diz que o tri-

bunal superior vae annullar al-

guns processos, por irregularida-

des na organisacão uns, epor má

interpretação das leis penaes ou-

tros.

Oxalá. vejamos suavisada a

situação dos implicados na revol-

ta de 31 de janeiro, alguns das

quaes foram condemnados a pe-

nas mais severas do que têm sido

muitos ladrões e assassinos con-

victos e confessos.

*

Apparecen hoje o diario «A

Republica», redigido com muita

moderação, mas advogando bri-

lhantemente o seu crédo politico.

Os vendedores tem feito uma

boa colheita de moedas de dez

rua

t

Tem causado grande descon-

tentamento n'esta cidade as bai-

xas violentamente dadas aos of-

ñciaes inferiores dos diversas re-

gimentos, que site mandados sem

recursos, on esmolar ou. . . fur-

-tari A maior parte dos sargen- L

tos sacrificados têm mulher e fi-

lhos; calcule-se; por isto, a situa-

ção d'esses infelizes.

Até á. semana. ,

F. L.

  

Litteratura

Repousa o vento, e, não

obstante, o deserto treine e estre-

mece como se um gigante de azas

invisiveis se agitasse sobre o lei-

to arenoso.

As feras esquecem-se de per-

seguir a presa para soltarem gru-

nhidos de dôr, estendidas sobre

as ossadas das suas victimas, nos

antros mais reeOnditos das caver-

nas da montanha.

A creação está. prestes a mor- t

rer e as sete zonas da terra, a

semelhança do polvo, estendem-

se no infinito, bafejadas pelo ser,

pro da desgraça. V

E' que Ruska, a virgem ,110,

lida de cabellos de ouro, as' “IIS

e soffre! 'sy que

Encerrada na sr-Il tampo

dez vezes o sol illunvS de votos;

sem que os seus rai~'9«m \'êl' em

sem a fronte, e (1910- O 36119830

pareceu novament

   

dade, sem que os olhos de Rus-

ka lhe. enviassem a habitual des-

pedida.

On! filha do deserto! A pal-

meira mais formosa do meu oasisl

Porque não contas?! Porque não

emprestas ao ceu a luz do teu

olhar, nem alegres o espaço com

um dos teus sorrisos?!

Teu pae não póde ver-te; o

anjo das trevas fechou-lhe para

sempre os seus olhos, mas, quan-

do te approximas, elle sente o

palpitar do teu coração e quei-

ma-lhe orosto o halito que se

desprende dos teus labios.

Mas. . . ouve-se um voz que

canta! Quem se atreve a pertur-

bar o silencio precursor da mor-

te?! '

-Sou eu a virgem do deser-

to, de olhos azues como a mon-

tanha longiqua, de cabellos lou-

ros como os raios de ouro do sol

que morre.

a0 meu coração era feliz; só

pertencia a minha mãe; desde,

porém, que vi Nieble. o famoso

e intrepido caçador de leões, en-

treguei›lhe francamente a minha

alma.

¡Que iiz eu, desgraçada!

«E sigo Nieble como as aguas

da corrente seguem o seu curso,

emãvcrtiginosa carreira.

cMas, não posso amar! jurci ,

ante o leito de minha mãe, mo-

ribunda, sempre a virgem do

deserto!

«E se eu faltar a minha

promessa, a sua alma está. mal-

dita e o seu corpo desenterrado

hyenas e cães do deserto!

«Não posso amar-te, Nieble,

hei-de morrer donzellal

. s u . . a . . a . . . . - - . . . c u . . . c a u s u n . . . n u c n u c - .n

Pobre Ruska!

II

Ruska percorre o bosque du-

rante todo o dia; esquece o seu

velho pao, e, quando voltou á. _

cabana, vinha tremula, convuisa

o com os cabellos em desalinho.

_Porque estão desgrenhados ,

os teus cabellos minha filha?!

-Foi o vento, meu pae, que

me açoutou o rosto com as suas

azas, desmanchando-me o touca-

, do.

-Maldito seja o vento!

Ruska, em seguida, viu o

seu amante e as mãos d'este en-

redaram-lhe as tranças, bricando

com ellas.

Outro dia tornou a sahir; ao

voltar, traz os olhos injectados

raios sanguíneos e humedecidOs

 

por lagrimas ardentes.

-Porque motivo os teus olhos

derramaram lagrimas, minha fi-

lha? Tornou o ancião a perguntar.

-Meu pae, corri muito e ce-

gou-me a areia, que era impoili-

da pelo vento.

_Maldita seja a areia!

Ruska viu_ outra vez o seu

amante, que cobria 'de beijos e

a fez chorar.

De novo sahiu; volta com o

rosto livido e o vestuario amarro-

tado e roto.

_Porque trazes amarrotada

e rota a tua roupagem? interro-

gou pela terceira vcz o velho pae.

_Pae, fui caçar borboletas

 

4 por entre as silvas e estas me

magoaram e romperam.

1 -Malditas sejam as silvasl

l A donzella ainda tornou a

gvêr o seu amante d'esta vez, que,

t-estreitando-a nos braços, lhe inu-

jztilisou as vestes.

oc. ..................................... ..

tu ..................................... ..

qu Pobre RuSkal

O Povo d'Ovar

N

III

Onde vae a virgem de tran-

ças louras, como as espigas dos

trigaes?

Para onde vae ella sósinha,

com a fonte pendirla, os olhos

arroxeaifos e os labios seccos?!

Vae subindo com passo in-

certo a escabrosa encosta da

r montanha.

“ Mas onde fixa os pés, parece

que morrem as plantas e a terra

se ennegrece.

Lá. chega... inclina-se, e mur-

mura como que uma oração.

1 O que existe ali?

 

-Ahl é uma campal...

D'aquelle sepulchro evolam-

se fetidos vapores; as hyenas- e

os cães esforçam-se em removera A

terra pretendendo devorar os des-

pejos d'um cadaver.

Agora, senta-se; sem duvida,

vae descançsr... mas... oh! que

horror!... enterra no coração uma

lamina de ferro!

l dorme o somno eterno!

, n'aquelle antro ficam agora exis-

tindo dois cadaveres.

Ao mesmo tempo, echoa no

espaço, uma voz terrivel, bra-

dando:

Maldita! Maldita! Maldita!

Pobre Ruska!

Jay).

@EM-

  

3 l. l. SOARES DE PLSSOS

W P O E SIAS
7.- edição revista, augmen-

tada e precedida

 

D'us¡

ÃESBOÇO BIOGRAPHICOS

POR

A. X. RODRIGUES CORDEIRO

 

1 vol. bn... 300 rs.

Pelo correio franco de porte a quem à

enviar a sua importancia em

estampilhas ou vaI do correio

A' Livraris=Cruz Ceuúnho=Edi-

tora. Rua dos Caldeireiros, 18, e ig

-Porto.

nnuisiõuunnó

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSAO

DE

Julio de Magalhães

 

volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começara em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELEM & C.“

26, Rua do Marechal Saldanha

26-LISBOA.

 

msn_
Pampheleto hebdomedario

Publicação semanal

DEPOSITO GERAL

Livraria Clvlllsação,

rua de Santo Ildefonso, 12,

Em Lisboa, travessa de

Santa justa, 65, 2.0

ASSIGNATURA

Anno . . . . . . . . . . . . . .. 25400

Semestre . . . . . . . . . . . . '16200

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

Mez......... . . . . . . .. 200

Avulso ão reis

A' venda em todas as li-

vrarias e kiosques.

AGENCIA PUNEBARIÍ

Rua da Graça. -OVAR

 

SILVERIO LOPES BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funeraria pelo systems

do Porto, tendo todos os apres-

tes para funeraes os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'esta

¡ casa encontrarão os snrs. dori-

dos caixõos já armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se pôde fazer; habitos desde a

mais fina seda até ao mais baixo

l algodão; corôas de flores artifi-

ciaes, de erolas e de zinco,

desde o me hor ao mais barato,

fitas de seda desde a mais larga

a mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagem e

palheta, sedas lisas e lavradas e

emfim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune<

racs.

Poderão pois Os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'esta

, casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

cessitarem sem 0 mais leve in-

eommodo, tendo para isso pessoal

competentemente habilitado.

 

PREÇOS RESUMIDOS

O MARIDO

A melhor produção de

ÉMILIE RICHEBOURG

EDICÃOILLUSTRADA COI CllROIOSE Gilll'l'llll

 

Cadernetas semanaes de 4. folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estam a em chrome de

_ gran e formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

con¡ as margens me-

de 60 por 73 centime-

tros.

Brindes a. quem pres-

cindir da. commlusão de

::O p. c. en¡ 3, IO, 16, 20

e 4-0 assignaturns.

Editores: BELEM à CJ'

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA
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OS MYSTERIOS DO PORTO
POR

GERVAZIO LOBATO

Romance degrande¡en-

saçào, !Ilustrado com

nmgnincas p h o t o t y-

pias.

Condições de assignatura

. No Porto e em Lisboa distri-

bmr-se-ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, pelo medico pre-

ço de 60 reis cada fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será. l'eita quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fasciculo franco de

porte, pago adiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia fasciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Rcccbem-se assignatnras

na livraria da Empreza Lit-

teraria e T ographica, edi-

tora, rua e D. Pedro, 184

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a correspondencia,

franca dc porte.

_ Agente em Ovar-Silva Cer-

VOIP“.

NOVO

DICCIONÀRIO UNIVERSAL

PORTUGUEZ

Linguistica. scientiñco. biographioo.

historico, bibliographico,

geographico a mythologico ele.

COMPILADO

POR

assustam os sapatos

RDITORES E PROPRIETÁRIOS

nuns cmozo a uno

Largo de Camões B e e

LISBOA

CONDIÇÕES DE ISS/GUITUR!

O NOVO DICCIONARIO

UNIVERSAL PORTUGUEZ

contem 2:424 paginas, divididas

por dois volumes.

A distribuição será feita em

entregas de 96 paginas, tres ve-

zes em cada mez.

Podemos garantir a regula-

ridade da publicação_ visto a

obra estar completa, toda este-

reotypada e muitas folhas já im-

pressas.

Os senhores assignantes não

correm pois o perigo de ñcarein

com uma obra imcompleta, como

tantas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distri-

buição é feita em domicilio. Nas

demais terras do reino a expedi-

ção faz-se pelo correio, receben-

do-se anticipadamente o importe

de qualquer numero de entregas.

O preço de cada entrega e

de 120 réis.

Fechada a assignatura o pre-

ço será. augmentado com mais

20 por cento.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares Cardozo & Irmão, Largo

de Camões õ e 6-Lisboe.
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.A. A.“V'Ó

ÉMILE RICHEBOURG

omance traduzido da nora ediçao

correcta e augmentada pelo

anctor

A avó, o romance mais bello

de Émilie Richebourg, deveria

'ter para. os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento e remorso, expiação,

. avó mãe e filha.

Nesta obra, commovedora pe-

as peripecias extraordinarias que

a revestem, quasi toda a acção

gira, com a duração tremenda

de seculos, em turno dos tormen-

tos d'uma fidalgo. em quem u so-

berba e o orgulho da sua origem

suifocaram os sentimentos de mãe,

para a deixarem mais tarde na

solidão desconsolada e fria. d'uma

existencia despida dos carinhos

3:18 não são a meia vida dos ve-

os.

Mãe sem filha. . . avó sem

neta.. . . tal éa esmagadora syn-

these dos indiscriptiv'eis pezares

d'essa orgulhosa, só muito tarde

sentiíicada pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-lagrimas terri-

ieis 'que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esse estudo

d'nm coração de mulher reserva

aos nossos assignantes, mas des-

de já. podemos asseverar que no

seu espirito ficarão gravadas re-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

_ Os editores Belem & C.a de

Lis'boa, previnem os seus estima-

veis assignantes, de que este bel-

le romance, o mais interessante

que sahiu da penna de Riche-

bourg, está. sendo vertido para

a nossa lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a luz, augmentada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolveram a ac-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma nova parte

extensa e admiravelmente bem

aigendrada, e com muitas gra-

vuras e ehromos, que juntos ao

texto, o eineidam e lhe dão um

relevo e colorido attrahentes.

v Fique, pois, assente, e os

nossos leitores terão occasião de o

verificar, que a nova obra em

nada se parece com a trarlucção

já feita por um jornal de'Lisboa,

tradueção executada sobre e joe-

lho e resumida, o que represen-

tou uma oórte lamentavel nas pas-

sagens mais importantes d'esse

extraordinario romance.

Saira em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

brinde a tada assignaiite ao fim da

obra

Grande vista de Lisboa,

em chrome, tirada do Tejo, à vol

d'oieeau. Representa com a maior

fidelidade a magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu con.

juncto as ruas Augusta, do Ou-

roe da Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros, e é

incontestavelmente a mais perfei-

\ta vista de Lisboa, que até hoje

tm'sppmcido.

,› O POVO
M

Nossa Senhora de París

por VICTOR HUGO

Romance historico íllustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parismnse

EUGÉNE HUGUES

Depuis dos MlSEllAVElS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

preheneutes, du'uma linguagem

prímorosa, a sua leitura elevase

nosso eSpirito às regiões sublime

do belle e iununda de euthusíaso

mn a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta frances a

admiração mais sincera e ¡Ilimitada

A sua traducção foi conñada

ao illustre jornalista. portuense, 0

dxc."m snr. Gualdiuo de Campos.

d a obra completa constará d'um

eolume magnificameute impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'l'UllA

A obra constará de l volumes

ou t8 fascículos cui 4.“, e illus-

trada com *200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis.

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que antaria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

çlO dos fascículos. a eomruissão

de 20 por-cento. Accoitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paíz, que deem abono à sus

eonducta.

Toda a correspondencia devr

ser dirigida a a

LIVRARIA CIVILISACAO

Dl

Eduardo da Costa Santos, editor

i, Bua de Santo Ildefonso, 4

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prietario a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRA N D RABA I S

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. dc Méi-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . _»

LUIZ DE CAMOES,

nota biogra lucas av. 400-200

SENHsORA ATTAZZI

1.¡ edição. . . . . . . av.

SENHORA RATTAZZI

2.! edição. . . . . . .. av. zoo-too a

QUESTAO DA_ SEBENTA (aliás

Bollas e Bullas:

Notas á Sebenta do dr.

TOMÀ '311533 5)) REIS

Todas estas obras forno vendidos

sem diversas cpocas pelo ancioro fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, successo-

res, Clerigns. clio-PORTO.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 s

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 :o

A Cavallaria da Saben-

240-120 n

!60-60 a.

ta . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-50 u

Segunda carga da ca-

vallarra . . . . . . . . . av. Ibo-75 1-

Carga terceira, trcplt-

ca ao padre.. . "av. ¡So-75 s

_479W

o ESPETRO

Pamphelcto hebdomedario

Publicação semanal

“Depositos em

Livraria Civilisacão,

rua de Santo lldefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0 '

ASSIGNATURA

Anno.......... . . . . .. 26400

Semestre . . . .

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

Mez... . . . . . 200

Avulso 50 reis

A' vendo em ÍOdaS as li' até mesmo ás corporações admi.

vrarias e kiosques.

 

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Publica-se por series de 12

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada mez.

Conterà, alem d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda iustancias, artigos Sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adluiuislrativo. Publi-

carà tambem ::legislação mais im-

portante que se fôr prouuílgando,

jà no Iu'uprío jornal.ja em separa-

do. sc este a não poder Conter,

mas sem augmonto de preço para

os senhores assiguantes.

Preços da assignatura

Por serie de Ir numeros (ti me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . !3200

Por duas series(um anne) “23'100

Não se acceitam assíguaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

:Gazeta Administrativan - Villa

Real.

@orfugal 5 Comprehendendo a forma do pro-

16200 JUIZ na amarro, sunvwne so rmonu.

 

MANUAL Í .A. ESTAÇÃO

JORNAL ILLUSTRADO DE llOllA

PARA AS FlMlthS

Publicou-se o 11.'

de l de Julho

DO

PROCESSO ADMINISTRATIW

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos distrietaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

Preços: 1 anno réis

45000--6 mezes 25100

rs.-Numero av .lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU

GAN dt GENELOUX, SUC

CESSORES-PORTO.

A MAR§§LHEZÀ

PORTUGUEZA

Em portuguez e em france:

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

ADMINISTRATIVO DE vnms RHAL

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro. _mas |

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada fasciculo, 120 réis. , Preço 40 réis.-Para re-

Póde ser requisitado a Raul ' ven 'er grande desconto.

de Sit-Editor do MANUAL, A' venda em todos os kies-

DO PROCESSO ADMINISTRA- ques de Lisboa e Porto.

TiVO-VILLA REAL.

 

de Lazaro Oil-Lisboa.

Manaus. Para, Maranhão. Ceará, Pernambuco,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

  

Vendem-se passagens a precos muito rcdnzld os pa

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, iicando livres de qunesqucrcompro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e resídirem onde quizer.

Vendem-se tambem a. preços commodos passagens para

os1 diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

ta .

Preparam-se todos os documentos necessarios c &prom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

 

l

Antonio da SIT/va Nararz'a

_ Antonio ,Ferreira Marca/lino.

 

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-sc passagens gra-

tultas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

Õl annos de edade, para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

Pelos paquetes a sahir de Lis'

boa todas asjsemanas, dâo~s°

passagens gratuitas 8

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher', avô ou avó com

seus Jilhos, gem-os, neto: ou

enteadw, para dil'ferentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo

 

_ Os passageiros que embarcarem n'estas condicções nâo contrahem di-

v1da alguma pelos beneficms recebidos, podendo empregar livrementea

sua actividade laboriosa no trabalho que mais lhes convenha. |

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos

_ passaportes, para _os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Dirigir unicamente:

E!! 0VAB

Sendim Antunes da Silva

Rua da Praça

N. B.-N'esta agencia vendem-se p'

Africa Portngneza, por paquetes portuguezes do

Os compromissos effectuados pelo agente principal” beijas.

rosa promptidão, segurança e boa fé. Exportam-scm . 083p.

ensi.tos de França e Hespanha.

um svmao

,ivo'llnnuel .l. Soares dos Reis
“JB“.

Pal- ,nonciga dos Marcadores-23.
'aspira 1 H

z P “0° 0-1 todos os portos da

U cadax

cabana ,l pos que a.

Í

deve chegar a . .
ompridos com rigo-

8 te

1 ou 11 do correr
_l 12. '.ssagetros pelos por-

"ra iA

esd

l

Pedidos a Julio Flavio, rua l


